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			I
O respiro das religiões


			Faustino Teixeira e Volney J. Berkenbrock


			É doce pronunciar o seu nome!
É como o gosto da vida,
é como o sabor do pão para a criança,
como o tecido para o desnudado,
como o gosto de um fruto...
na estação acalorada
como o sopro da brisa para o aprisionado[1].


			A oração constitui um dos fenômenos centrais de toda experiência religiosa humana, a fonte de onde emana sua oxigenação essencial. A oração é o “respiro das religiões”. Num clássico trabalho sobre a prece, publicado em 1909, o antropólogo francês Marcel Mauss sublinhou: “de todos os fenômenos religiosos, são poucos os que, mesmo considerados apenas externamente, dão de maneira tão imediata quanto a prece a impressão de vida, de riqueza e de complexidade. Ela possui uma história maravilhosa: vinda de baixo, elevou-se até o ápice da vida religiosa”[2]. Toda oração é ato e movimento. Mesmo quando desprovida de palavras ou gestos, é sempre dinâmica, na medida em que envolve uma atitude da alma. Mais do que um simples “rito oral”, a oração é um “rito total”, abarcando a totalidade do ser humano. É com a integralidade de seu ser que o fiel se coloca diante do mistério da alteridade, de um mistério que é gratuidade e transcendência. A dinâmica da oração situa-se no extremo oposto da lógica egocêntrica e do apego, exigindo como condição de sua possibilidade a consciência da finitude e da contingência. Mediante a oração, o fiel atesta e experimenta uma realidade derradeira que ultrapassa e transborda sua realidade finita e os limites da história.


			A oração é um fenômeno universal. Enquanto atitude fundamental do homem religioso, a oração “é mais universal do que a fé explícita no Deus personalizado. Há uma linguagem universal da oração que transcende a diversidade das religiões do mundo”[3]. Não existe tradição cultural desprovida da presença deste sussurro multiforme que eleva ao mistério incógnito o impulso de ultrapassagem que anima os seres humanos. Trata­-se de um fenômeno comum a diversas tradições religiosas, que expressa o movimento em direção ao Outro enquanto mistério inefável, que não apenas transcende, mas igualmente desarticula toda palavra. Um mistério que é inefável, mas invocável, confiável e encontrável[4]. Não é necessário, porém, que esse Outro seja reconhecido ou identificado com o Deus personalizado. A oração existe no movimento da própria intencionalidade do sujeito que reconhece a carência e a intransparência da finitude e a consciência de uma “falta”: a percepção de que “o sentido do mundo se encontra fora do mundo” (Wittgenstein). E esta carência reveste-se de uma sede e de uma busca infinita, expressando-se no ritmo multiforme e plural de orações vocais de angústia, alegria, sofrimento, esperança, muitas vezes silenciosas, outras vezes sussurradas ou ardorosamente bradadas e cantadas.


			Na visão do singular filósofo do Judaísmo, Abraham Heschel, a oração traduz o “apego ao máximo”. É ela que mantém o mistério sempre à vista, mantendo a árvore sempre firme ao solo de sua fonte. Através da oração, o ser humano mantém acesa a aproximação do transcendente, possibilitando ao mesmo uma participação no sublime e uma iniciação no mistério[5]. A oração não é, pois, expressão do mistério, mas expressão do desejo do mistério, do humano que o pressente e o busca: de múltiplas formas, em muitas culturas.


			Neste livro de orações a atenção voltar-se-á para as preces que compõem o repertório de singulares tradições religiosas. Mais do que falar das orações, buscou-se deixar que as próprias orações falassem e, com elas, a busca e invocação de Deus, do mistério ou do fundo de si, do buscado e ansiado. Cada uma das tradições é portadora de uma alteridade irredutível e que veicula dimensões e facetas únicas e inusitadas do mistério do Deus sempre maior.


			Através das inúmeras orações apresentadas ao longo do livro, o leitor poderá perceber os traços visíveis de uma hospitalidade larga, que convoca a uma ecumenicidade ampla e verdadeira, animada por intensa profundidade espiritual. Trata-se, acima de tudo, de um convite à abertura inter-religiosa pelo caminho da espiritualidade, que toca o nível mais profundo do diálogo, já que possibilita o “enriquecimento recíproco e cooperação fecunda, na promoção e preservação dos valores e dos ideais espirituais mais altos do homem”[6]. As orações aqui apresentadas são pontes que facilitam a abertura ao mistério domiciliado no humano, que é simultaneamente transcendente e imanente. A diversidade da experiência não impossibilita a familiaridade de uma busca que é comum e que vem expressa numa oração que não se detém diante das diferenças.


			A ecumenicidade constitui um dos grandes desafios para este século XXI, e sua realização exige de cada pessoa a audácia da ultrapassagem de fronteiras: “alargar as cordas”. A oração emerge hoje como um dos caminhos mais importantes da afirmação da ecumenicidade: a oração comum pela paz e pela reconciliação. Afirma-se hoje a convicção de que não pode haver paz no mundo sem paz entre as religiões, mas a paz entre as religiões exige sensibilidade e respeito às diferenças existentes e uma atitude de abertura à singularidade do mistério do outro. Essa acolhida e abertura dificilmente podem ocorrer fora do exercício da oração, que alimenta e toca a profundidade espiritual muitas vezes eclipsada pela lógica do mundo moderno. A ecumenicidade que emana destas orações não quer ser uma constatação, mas um desafio e um desejo pela casa comum que habitamos como seres humanos.


			Neste tempo marcado pela violência e pela intolerância torna-se essencial o despertar da dimensão espiritual e o seu exercício através da experiência da oração. Toda oração vem acompanhada de uma eficácia sui generis, capaz de transformar a fisionomia do mundo. Ao gesto da procura segue-se uma palavra de acolhida. A oração não se resume ao grito de um sentimento, mas traduz o esforço acumulado de inúmeras gerações, de corações ardentes que se dirigem ao mistério e que nele encontram acolhida e proteção.


			Esta obra se entende como continuidade e ampliação de outra por nós organizada: Sede de Deus – Orações do judaísmo, cristianismo e islã (Vozes, 2002). Nessa obra foram recolhidas orações de todos os tempos das tradições abraâmicas, orações dirigidas ao Deus único. Na seleção deste livro estão presentes muitas orações já constantes na outra, mas fizemos diversas ampliações: recolhemos, por um lado, outras orações das mesmas religiões abraâmicas e, por outro, ampliamos o olhar para um maior número de tradições religiosas, seja dos grandes sistemas religiosos do Oriente, como Hinduísmo, Budismo e Taoismo, bem como de sistemas religiosos presentes em nosso contexto brasileiro, como o Espiritismo, a Umbanda e o Santo Daime. Aproveitamos para renovar nossos agradecimentos a todos os que colaboraram com aquela obra, bem como os que de diversas formas contribuíram para que esta se tornasse possível.


			A ampliação de representatividade de tradições religiosas empresta a esta obra um caráter mais universal: tanto em termos de conteúdo como em formas de expressão e crença religiosas. É destarte também um convite aos leitores para um esforço de ampliação da mente e da sensibilidade. Dispor-se à experiência da oração: este é o convite. Ao mesmo tempo, se a obra ganhou caráter mais universal, temos clareza e consciência de que ela não abarca nem todas as expressões religiosas de orações das tradições representadas, nem esgota o rico manancial de tradições religiosas da humanidade. Assim, esta coletânea de orações aponta de certa maneira para algo muito mais amplo do que ela mesma apresenta.


			O livro informa sempre a tradição religiosa à qual a oração pertence. Esta indicação não significa sempre que o autor da respectiva oração tenha explicitamente professado esta fé. Na grande maioria dos casos, isto é fato, mas em alguns não. Optamos, entretanto, por indicar a tradição religiosa, no sentido de informar aos leitores o contexto religioso no qual a oração foi gestada. Imaginamos que essa informação seja útil para uma melhor compreensão da oração, cuja autoria também identificamos. Em alguns casos a autoria não é necessariamente de uma pessoa, mas de algum livro sagrado da respectiva tradição religiosa. Em poucos, não conseguimos identificar a autoria, mas apenas o contexto da tradição religiosa no qual a respectiva oração surgiu. Nesses casos, fizemos apenas a indicação da tradição religiosa, sem autoria. Nossas fontes de busca foram múltiplas e em muitas línguas. Assim, diversas orações precisaram ser traduzidas. Temos consciência da dificuldade que é traduzir uma oração. Mas é melhor correr o risco de o nosso texto não expressar com total fidelidade o texto de origem do que omitir a grande riqueza das orações escritas originalmente em outras línguas. Ao final da obra, antes dos índices, apresentamos as referências bibliográficas de nossas pesquisas.


			A distribuição das orações ao longo da obra foi feita de maneira tal a espelhar a sua pluralidade. Assim as orações não foram agrupadas por nenhum critério: nem por tradição religiosa, nem por temas, nem autores, nem por época. A ideia foi fazer com que a própria distribuição das orações na obra fosse um reflexo da diversidade. Assim as orações foram mescladas o máximo possível, fazendo com que cada nova oração possibilite um novo respiro, um novo momento, uma nova experiência orante.


			Como usar esta obra? Não temos nenhuma receita pronta a oferecer. Leitores da obra anterior (Sede de Deus) relataram que abriam o livro aleatoriamente, deixando-se surpreender pela oração que se apresentava – é uma maneira possível. Outra é seguir oração por oração, adentrando aos poucos na diversidade de linguagens e expressões religiosas de tempos diversos, autores diversos, estilos diversos, crenças diversas. Aos que desejarem, entretanto, procurar por determinadas orações, por orações de determinadas autorias ou determinadas tradições, apresentamos, ao final da obra, os índices tanto da distribuição corrida das orações, como também o seu índice alfabético, os índices de autorias e índices de orações das tradições religiosas aqui representadas. Aos que procuram por orações específicas ou autores específicos, bem como por orações de determinadas tradições religiosas, estes índices poderão ser um bom instrumento de uso do livro.


			O que se espera desta obra? Ela é uma partilha. Como já afirmado anteriormente, a oração é um respiro das religiões. Por elas, pode-se perceber a vitalidade dos crentes: que se colocam diante do transcendente, que se colocam em prece, que adoram ou admiram, que pedem ou agradecem. Esta coletânea é um pequeno gesto de partilha desse universo formado pelas experiências religiosas dos crentes que oram. Como organizadores desta coletânea, atuamos também há muitos anos no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora, MG, e nesse programa, na área de pesquisa Tradições Religiosas e Perspectivas de Diálogo. Neste sentido, a obra é igualmente fruto de muita pesquisa e do esforço para levar para dentro da academia a sensibilidade para com a diversidade religiosa, para a importância do diálogo e o imprescindível espírito de devoção que isto requer. Devoção com abertura inter-religiosa. Além disso, há o desejo de que este respiro das religiões possa reverberar: que esta amostra de orações e preces não fique letra impressa. Que ganhe vida no respiro de quem aqui encontrar inspiração.
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			II
Orações


			1. BREVIDADE DA VIDA HUMANA


			Salmo 90 – Oração de Moisés
Judaísmo


			Senhor, tu foste nosso abrigo,


			de geração em geração.


			Antes que nascessem os montes


			e que gerasses terra e mundo,


			desde sempre, para sempre, tu és Deus.


			Fazes as criaturas humanas voltarem ao pó,


			dizendo: “Voltai ao pó, seres humanos!”


			Pois mil anos a teus olhos


			são como o dia de ontem, que já passou,


			e como uma vigília da noite.


			Tu os arrebatas: são como um sono matutino,


			transitórios como a erva,


			que de manhã brota e floresce,


			e de tarde murcha e seca.


			Pois nós somos consumidos por tua cólera,


			abalados por teu furor.


			Puseste nossas iniquidades diante de ti,


			nossos segredos à luz de tua face.


			Pois nossos dias dissipam-se diante de teu furor,


			consumimos os anos como um suspiro.


			Setenta anos é a duração de nossa vida;


			ou oitenta anos, se ela for vigorosa.


			Mas sua agitação é fadiga inútil,


			porque passa depressa, e nós levantamos voo.


			Quem é capaz de conhecer a força de tua ira,


			e tua cólera segundo o temor que te é devido?


			Ensina-nos, pois a contar nossos dias,


			para alcançarmos um coração sábio!


			Volta-te, Senhor! Até quando?


			Tem compaixão de teus servos!


			Sacia-nos, desde a manhã, com teu amor,


			e exultaremos de alegria, todos os nossos dias.


			Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste,


			pelos anos em que vimos a infelicidade!


			Que tua ação se manifeste a teus servos,


			e a teus filhos o teu esplendor!


			Que a graça do Senhor nosso Deus esteja sobre nós!


			Consolida para nós a obra de nossas mãos,


			sim, consolida esta obra de nossas mãos!


			[image: Vinheta]


			2. PRECE FINAL


			Prece budista
Budismo


			Do fundo do peito, pedimos por harmonia eterna em todo o mundo!


			Possamos nós, a comunidade dos despertos,


			ganhar ainda nesta vida


			o reino secreto da meditação!


			Possa reinar a paz em todos os países


			e possam ser felizes todos os homens!


			E que todas as criaturas


			se beneficiem desta liturgia!
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			3. A TI SOMENTE ADORAMOS (AL FATIHA)


			Corão 1,1-7
Islã


			Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso.


			Louvado seja Deus, o Senhor dos mundos,


			o Clemente, o Misericordioso,


			o Soberano do dia do Julgamento.


			A ti somente adoramos.


			Somente a ti imploramos socorro.


			Guia-nos na senda da retidão,


			a senda dos que favoreceste,


			não na dos que incorrem na tua ira,


			nem na dos que estão desencaminhados.
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			4. ORAÇÃO DA ECUMENE ABRAÂMICA


			Hans Küng
Cristianismo


			Deus oculto, eterno, insondável, misericordioso,


			fora de ti não há outro Deus.


			És grande e digno de todo louvor;


			teu poder e graça sustentam o universo.


			Tu, que és Deus de fidelidade, verdadeiro e justo


			escolheste Abraão, teu fiel servidor,


			para ser o pai de muitas nações,


			e falaste por meio dos profetas.


			Bendito e abençoado seja o teu nome em todo o mundo.


			Seja feita a tua vontade onde quer que haja um povo.


			Deus vivo e misericordioso, escuta a nossa prece:


			nossa culpa agora é grande.


			Perdoa-nos, descendência de Abraão, por nossas guerras,


			nossas inimizades mútuas e maldades.


			Resgata-nos do infortúnio e dá-nos a paz.


			Tu que conduzes a história


			e és guardião de nosso destino,


			abençoa os líderes e governantes das nações,


			para que eles não cobicem o poder e a glória,


			mas ajam com responsabilidade


			para o bem-estar e a paz da humanidade.


			Guia nossas comunidades religiosas e suas lideranças,


			para que não apenas proclamem a mensagem da paz,


			mas também revelem-na em sua vida.


			A todos nós, e a quantos não compartem a nossa fé,


			dá-nos tua graça, misericórdia e bondade,


			e guia-nos, Deus dos vivos,


			pela via reta que conduz à tua glória eterna.
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			5. OM


			Brihadaranyaka Upanishad V,1
Hinduísmo


			Om. Plenitude lá, plenitude cá:


			Plenitude que brota da plenitude.


			Retire a plenitude da plenitude:


			E ainda permanece plenitude.
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			6. PRECE DE SIMEÃO


			Lucas 2,29-32
Cristianismo


			Agora, Senhor,


			já podes deixar teu servo ir em paz,


			segundo a tua palavra.


			Porque meus olhos viram a salvação


			que preparaste diante de todos os povos:


			a luz para iluminação das nações


			e para a glória de teu povo, Israel.
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			7. AO ENTRAR NA CASA DE ORAÇÃO


			Abu Dawud, Tirmidhi, Ibn Majah
Islã


			Eu busco a proteção em Deus, o grande,


			e em sua face nobre e seu eterno domínio


			diante do poder rejeitado do mal.


			Em nome de Deus.


			Bênção e paz estejam com os enviados de Deus.


			Meu criador e mantenedor,


			perdoa minhas faltas


			e abre para mim as portas de tua misericórdia.
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			8. OBRIGADO POR ESTE MOMENTO


			Rabino Michael Lerner
Judaísmo


			Obrigado, Deus,


			por me deixar viver este momento.


			Que momento magnífico para a renovação daquilo


			que é melhor em toda a humanidade!


			Que bênção é estar vivo


			quando os povos do mundo,


			a cada momento,


			se permitem ligar-se de novo


			às verdades espirituais mais profundas que conhecemos.


			E nos permitem sentir nossa mútua dependência


			e nossa necessidade de amor e de reconhecimento


			de uns para com os outros, de piedade e de compreensão.


			É uma glória saber


			que o próprio universo


			é permeado por um amor sem fim,


			que o poder máximo do universo


			é o Poder da cura e da transformação,


			YHWH – a força que nós, judeus, chamamos Deus


			ou o Eterno ou a Realidade Máxima –


			e que esse Poder é um poder da divindade,


			um poder que flui através de cada um de nós


			e torna possível nossa função


			como agentes da cura e transformadores do planeta,


			em parceria com o Transformador Máximo.
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			9. QUE TODAS AS CRIATURAS TENHAM FELICIDADE


			Oração tibetana do desejo
Budismo


			Possam todas as criaturas ter felicidade


			e também a causa da mesma.


			Possam elas ser livres da dor


			e também da origem da mesma.


			Possam elas ser felizes sem dor.


			Possam elas experimentar serenidade


			sem estar presas ao agradável


			e livres do desagradável.
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			10. O ETERNO DESCOBRIMENTO


			Teilhard de Chardin
Cristianismo


			Deus não se apresenta aos nossos seres finitos


			como uma coisa já completamente acabada


			que vamos abraçar.


			Deus é, antes, para nós


			o eterno descobrimento


			e o eterno crescimento.


			Quanto mais julgamos compreendê-lo,


			mais Ele se mostra diferente do que julgávamos.


			Quanto mais julgamos tê-lo agarrado,


			mais Ele recua,


			atraindo-nos para as profundezas de si próprio.


			Quanto mais nos aproximamos dele,


			por todos os esforços da natureza e da graça,


			mais Ele aumenta com o mesmo movimento


			a sua atração sobre as nossas potências,


			e a receptividade das nossas potências


			a essa divina atração.
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			11. OCEANO INFINITO


			Rûmî
Islã


			O amor é um oceano infinito,


			cujos céus são apenas um floco de espuma.


			Saiba que as ondas do amor


			é que fazem girar a roda dos céus,


			pois sem o amor o mundo seria sem vida.


			Como se transformaria em árvore uma coisa inanimada?


			Os vegetais não se sacrificariam para conseguir seu espírito?


			Como se sacrificaria o espírito pelo Sopro cujo perfume engravidou Maria?


			Cada átomo é seduzido por esta Perfeição e corre para ela.


			Sua pressa diz implicitamente: Obrigado, ó Deus.
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			12. TOMA-ME PELA MÃO


			Etty Hillesum
Judaísmo


			Meu Deus,


			Toma-me pela mão;


			seguir-te-ei decididamente,


			sem muita resistência.


			Não me furtarei


			a nenhuma das tempestades


			que se abaterão sobre mim


			nesta vida.


			Suportarei o embate


			com o melhor de minhas forças.


			Mas dá-me, de vez em quando,


			um breve instante de paz.


			E não acreditarei,


			em minha inocência,


			que a paz que descer sobre mim


			é eterna.


			Aceitarei a inquietude


			e o combate que se seguirão.


			Gosto de demorar-me


			no calor e na segurança,


			mas não me revoltarei


			quando tiver de enfrentar o frio,


			desde que me guies pela mão.


			Seguir-te-ei por toda parte


			E tentarei não ter medo.


			Onde quer que eu esteja,


			tentarei irradiar um pouco de amor,


			desse verdadeiro amor ao próximo


			que há em mim. [...]


			Não quero ser nada especial.


			Quero tão somente tentar


			tornar-me aquela que já está em mim,


			mas ainda busco seu pleno desabrochar.
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			13. AS MONTANHAS, OS RIOS, O ZEN


			Sentença zen
Budismo


			Antes que eu penetrasse no Zen,


			as montanhas nada mais eram senão montanhas


			e os rios nada a não ser rios.


			Quando aderi ao Zen,


			as montanhas não eram mais montanhas


			nem os rios eram rios.


			Mas, quando compreendi o Zen,


			as montanhas eram só montanhas


			e os rios, só rios.
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			14. CONCEDEI-ME, SENHOR


			Tomás de Aquino
Cristianismo


			Concedei-me, Senhor meu Deus,


			Uma inteligência que vos conheça,


			Um zelo que vos procure,


			Uma ciência que vos encontre,


			Uma vida que vos agrade,


			Uma perseverança que vos espere na confiança,


			Uma confiança que, finalmente, vos possua.
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			15. SINFONIA UNIVERSAL


			Salmo 150
Judaísmo


			Aleluia!


			Louvai a Deus em seu santuário,


			louvai-o no seu majestoso firmamento!


			Louvai-o por seus grandes feitos,


			louvai-o por sua imensa grandeza!


			Louvai-o ao som de trombeta,


			louvai-o com harpa e cítara!


			Louvai-o com pandeiro e dança,


			louvai-o com instrumentos de corda e flautas!


			Louvai-o com címbalos sonoros,


			louvai-o com címbalos vibrantes!


			Tudo que respira louve o Senhor!


			Aleluia!
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			16. O QUE É MEDITAÇÃO


			Thich Nhat Hanh
Budismo


			Meditação significa estar totalmente presente,


			corpo e espírito unidos, imperturbavelmente.


			Se tu estás presente, isto é também outra coisa.


			Isto é vida.


			Pois vida só te é disponível,


			se tu fores disponível para a vida.


			As duas coisas se pertencem mutuamente.


			Meditar significa sentar-se


			às margens de seu sentimento


			e observar como eles vêm


			e como eles vão


			e olhar profundamente em sua natureza.


			Meditar significa, em primeiro lugar,


			gerar energia da atenção,


			para que ela acolha nossos sentimentos


			e nossa percepção.
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			17. ORAÇÃO PELA PAZ


			Francisco de Assis (atribuída)
Cristianismo


			Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.


			Onde houver ódio, que eu leve o amor.


			Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.


			Onde houver discórdia, que eu leve a união.


			Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.


			Onde houver erro, que eu leve a verdade.


			Onde houver desespero, que eu leve a esperança.


			Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.


			Onde houver trevas, que eu leve a luz.


			Ó Mestre, fazei que eu procure mais


			consolar que ser consolado;


			compreender que ser compreendido;


			amar que ser amado.


			Pois é dando que se recebe,


			é perdoando que se é perdoado,


			e é morrendo que se vive para a vida eterna.
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			18. SÓ POR TI


			Râbi’a
Islã


			Ó meu Deus!


			Se te adorei por medo do inferno,


			queima-me em seu fogo.


			Se te adorei pela esperança do paraíso,


			priva-me dele.


			Mas se te adorei unicamente por ti,


			não me prives da contemplação do teu rosto.
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			19. REFÚGIO NAS TRÊS JOIAS


			Prece budista
Budismo


			A partir de hoje, prometo seguir os dez preceitos:


			Não irei ferir


			Não irei roubar


			Não irei cometer adultério


			Não irei mentir


			Não irei me vangloriar


			Não irei falar palavras rudes


			Não irei dizer coisas dúbias


			Não irei ser avarento


			Não irei odiar


			Não irei perder de vista a verdade.
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			20. BÊNÇÃO IRLANDESA


			Cristianismo


			Que o caminho seja brando


			a teus pés,


			o vento sopre leve


			em teus ombros.


			Que o sol brilhe cálido


			sobre tua face,


			as chuvas caiam serenas


			em teus campos.


			E até que eu


			de novo te veja,


			que Deus te guarde


			na palma de sua mão.
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			21. BÊNÇÃO


			Rabindranath Tagore
Hinduísmo


			Abençoa este coração


			pequenino, esta alma branca que


			arrebatou para a terra o beijo do céu.


			Ele gosta da luz do sol, e se delicia em


			contemplar o rosto de sua mãe.


			Ainda não aprendeu a desprezar


			o pó da terra nem a cobiçar o ouro.


			Aconchega-o junto ao teu coração,


			E dá-lhe a tua bênção.
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			22. E SE AINDA DESEJO ALGUMA COISA


			Al-Hallaj
Islã


			De ti e de mim eu me admirei,
ó meta do meu desejo!


			Aproximaste-me tanto de ti
que acreditei que Tu fosses meu eu.


			Ao te encontrar tanto me ocultei,
que em ti fizeste que eu me extinguisse.


			Ó Tu, que és minha graça enquanto vivo
e paz tranquila quando estiver sepultado!


			Só em ti reside o meu amor,
porque Tu és meu temor e segurança.


			Oh! nos jardins dos teus significados
está contida toda a minha arte,


			e se ainda desejo alguma coisa,
és somente Tu todo o meu desejo!
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			23. DESDE A AURORA EU TE PROCURO


			Judaísmo


			Desde a aurora virei procurar-te,


			meu rochedo e meu refúgio.


			Quero colocar diante de ti


			minha manhã e minha tarde.


			Ficarei amedrontado diante de tua grandeza,


			pois os teus olhos descobrem


			cada pensamento do meu coração!


			O que poderiam fazer o coração e a boca,


			se está tão baixa a energia do meu espírito dentro de mim?


			Sim, seja-te agradável o canto


			de quem é somente um homem:


			por isso quero louvar-te


			enquanto ainda me resta um sopro divino.
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			24. BUSCANDO A DEUS


			Teresa d’Ávila
Cristianismo


			Alma, buscar-te-ás em mim,
E a mim buscar-me-ás em ti.


			De tal sorte pôde o amor,
Alma, em mim te retratar,
Que nenhum sábio pintor
Soubera com tal primor
Tua imagem estampar.


			Foste por amor criada,
Bonita e formosa, e assim
Em meu coração pintada,
Se te perderes, amada,
Alma, buscar-te-ás em mim.


			Porque sei que te acharás
Em meu peito retratada,
Tão ao vivo debuxada,
Que, em te olhando, folgarás
Vendo-te tão bem pintada.


			E se acaso não souberes
Em que lugar me escondi,
Não busques aqui e ali,
Mas, se me encontrar quiseres,
A mim, buscar-me-ás em ti.


			Sim, porque és meu aposento,
És minha casa e morada;
E assim chamo, no momento
Em que de teu pensamento
Encontro a porta cerrada.


			Buscar-me em ti, não por fora…
Para me achares ali,
Chama-me, que, a qualquer hora,
A ti virei sem demora
E a mim buscar-me-ás em ti.
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			25. ORAÇÃO PELA PAZ


			Oração muçulmana
Islã


			Deus, Tu mesmo és a paz!


			De ti vem a paz


			e a paz conduz de volta para ti.


			Preencha-nos, pois, Deus, com a tua paz,


			e conduza-nos para os lugares de tua paz.


			Tu és rico de bênçãos, de majestade e graça.
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			26. PROMESSA DA LIBERTAÇÃO


			Vajracchedika 3
Budismo


			Todas as criaturas – seja quantas forem que há no mundo,


			para as quais se possa usar o nome criatura:


			as nascidas de um ovo, as nascidas de um útero,


			as nascidas por esforço, as nascidas por milagre,


			corpóreas e sem corpo,


			compreensíveis e incompreensíveis


			e todas as criaturas para além da compreensão e da incompreensão:


			independente da forma com que estas criaturas possam ser percebidas,


			todas estas criaturas sem exceção


			prometo eu conduzir à libertação!
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			27. O MEIO DIVINO DO DESCOBRIMENTO


			Teilhard de Chardin
Cristianismo


			Aquele que amar apaixonadamente Jesus


			escondido nas forças que fazem crescer a terra,


			a terra, maternalmente,


			erguê-lo-á nos seus braços gigantes


			e far-lhe-á contemplar o rosto de Deus.
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			28. ATO DE SUBMISSÃO E RESIGNAÇÃO


			Allan Kardec
Espiritismo


			Elevei meu olhar para ti, ó Eterno, e me senti fortalecido. És a minha força, não me abandones, ó Deus! Estou esmagado sob o peso de minhas iniquidades! Ajuda-me; Tu conheces a fraqueza de minha carne e não desvias teus olhos de mim!


			Estou devorado por uma sede ardente, faze brotar a fonte de água viva e me dessedentarei. Que minha boca só se abra para cantar teus louvores e não para murmurar das aflições de minha vida. Sou fraco, Senhor, mas teu amor me sustentará.


			Ó Eterno! Só Tu és grande, só Tu és o fim e a meta da minha vida. Seja bendito teu nome, quando me feres, pois és o Senhor e eu o servo infiel; inclinarei minha fronte sem me lamentar, pois só Tu és grande, só Tu és o alvo.
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			29. ORAÇÃO DO ABANDONO


			Charles de Foucauld
Cristianismo


			Meu Pai,


			entrego-me a Vós,


			fazei de mim o que for do vosso agrado.


			O que quiserdes fazer de mim, eu vos agradeço.


			Estou pronto para tudo, aceito tudo,


			desde que vossa vontade se realize em mim,


			em todas as vossas criaturas;


			não desejo outra coisa, meu Deus.


			Deponho minha alma em vossas mãos,


			eu vo-la dou, meu Deus, com todo o amor do meu coração,


			porque vos amo


			e porque, para mim, é uma necessidade de amor dar-me


			e entregar-me em vossas mãos, sem medida,


			com uma confiança infinita, pois sois meu Pai.
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			30. OFERENDA COM AMOR


			Bhagavad Gita IX, 26
Hinduísmo


			Sabe também, ó Arjuna!


			Que eu aceito toda a oferenda


			que se me faça com amor:


			seja uma folha, uma flor,


			uma fruta ou apenas


			gotas de água.


			Eu não olho o valor da oferenda,


			mas olho o coração


			de quem a faz.
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			31. E ESQUECEU-SE DE PARTIR


			Rûmî
Islã


			Teu amor chegou a meu coração e partiu feliz.


			Depois retornou e se envolveu com o hábito do amor,


			mas retirou-se novamente.


			Timidamente, eu lhe disse: “Permanece dois ou três dias!”


			Então veio, assentou-se junto a mim e esqueceu-se de partir.
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			32. DEIXAR CAIR CORPO E MENTE


			Dogen – Genjôkoan (Shōbōgenzō)
Budismo


			Aprender o Budismo é aprender a si mesmo;


			aprender a si mesmo e esquecer-se de si mesmo.


			Esquecer-se de si mesmo é ser despertado para a realidade.


			Despertar-se para a realidade é deixar cair o próprio corpo e mente


			e o corpo e mente dos outros.
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			33. SUBIDA DO MONTE CARMELO


			João da Cruz
Cristianismo


			Para chegares a saborear tudo,


			Não queiras ter gosto em coisa alguma.


			Para chegares a possuir tudo,


			Não queiras possuir coisa alguma.


			Para chegares a ser tudo,


			Não queiras ser coisa alguma.


			Para chegares a saber tudo,


			Não queiras saber coisa alguma.


			Para chegares ao que não gostas,


			Hás de ir por onde não gostas.


			Para chegares ao que não sabes,


			Hás de ir por onde não sabes.


			Para vires ao que não possuis,


			Hás de ir por onde não possuis.


			Para chegares ao que não és,


			Hás de ir por onde não és.
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			34. O CRIADOR DA LUZ


			Judaísmo


			Bendito sejas Tu, Senhor nosso Deus, Rei do mundo,


			que formas a luz e crias as trevas,


			fazes a paz e crias todas as coisas.


			Tu iluminas a terra


			e aqueles que nela habitam.


			Tu renovas cada dia e sempre


			a obra da criação.


			Como são grandes as tuas obras, Senhor!


			Fizeste-as todas com sabedoria


			e a terra está cheia de tua riqueza.


			Só Tu, ó Rei, és exaltado desde sempre;


			Só Tu és louvado e magnificado,


			glorificado e engrandecido desde sempre.


			Ó Deus do mundo,


			na tua grande misericórdia


			tem piedade de nós.


			Senhor, Tu és a nossa força,


			o rochedo em quem encontramos refúgio,


			o escudo que nos salva,


			a nossa proteção.


			Deus bendito, dotado de grande conhecimento,


			dispuseste e fizeste os esplendentes raios do Sol;


			Ele, que é bom, criou a glória de seu Nome,


			colocou luminares em torno à sua Majestade.


			Os comandantes das santas tropas,


			que exaltam sempre o Onipotente,


			narram a glória de Deus e sua santidade.


			Sejas bendito, Senhor nosso Deus,


			no alto dos céus e aqui na terra,


			pela excelência das obras de tua mão


			e pelos luminares que formaste:


			eles te rendam glória.
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			35. NA CHAMA DA VELA!


			Goethe
Cristianismo


			Quero louvar o Vivente


			Que aspira à morte na chama


			No frescor das noites de amor.


			És tomada de sentimento estranho


			Quando luze a labareda silenciosa.


			Não ficas mais fechada


			Na sombra tenebrosa


			E um desejo novo te leva


			Em direção a mais alto himeneu.


			E enfim, amante da luz,


			Te vemos, ó borboleta,


			consumida.


			Corres voando fascinada,


			E tanto não compreendeste


			Este: morre e transforma-te!


			Que és apenas hóspede obscuro


			Sobre a terra tenebrosa
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			36. A VIDA É COMPLICADA


			Kodo Sawaki
Budismo


			A vida é complicada.


			Há momentos, como na guerra,


			onde o fogo cai do céu,


			e outros onde podemos adormecer,


			aconchegados, junto à lareira.


			Há períodos nos quais necessitamos trabalhar


			mesmo de noite,


			e outros em que se pode beber o saquê.


			Buscar realizar essa vida,


			mediante o ensinamento de Buda,


			isto é o Budismo.
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			37. ENSINA-NOS TEUS CAMINHOS


			Basílio de Cesareia
Cristianismo


			Senhor nosso Deus,
Tu que deste aos homens tua paz
e enviaste a teus discípulos
o dom do Espírito Santo,
abrindo seus lábios com teu poder
por meio das línguas de fogo:
abre também nossos lábios de pecadores
e ensina-nos como e por que rezar.


			Governa nossa vida,
Tu que és o oásis sereno
dos que são sacudidos pela tempestade,
e faze-nos conhecer o caminho que devemos seguir.


			Restaura em meu coração uma mente reta,
consolida as incertezas do meu juízo,
para que, guiados diariamente por teu bom espírito,
sejamos dignos de cumprir teus mandamentos,
de recordar-nos sem cessar
da gloriosa presença
que perscruta as ações humanas,
e faze que não sejamos enganados pelas seduções
dos prazeres corrompidos deste mundo.
Dá-nos a força de desejar
o gozo dos tesouros futuros.


			Pois Tu és bendito e louvado
pela presença em todos os santos,
pelos séculos dos séculos. Amém.
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			38. HINO À UMBANDA


			J.M. Alves
Umbanda


			Refletiu a luz divina
em todo seu esplendor.
É o reino de Oxalá,
onde há paz e amor.


			Luz que refletiu na terra.
Luz que refletiu no mar.
Luz que veio de aruanda
para tudo iluminar.


			Umbanda é paz e amor.
É um mundo cheio de luz.
É força que nos dá vida
e a grandeza nos conduz.


			Avante filhos de fé,
como a nossa lei não há.
Levando ao mundo inteiro
a bandeira de Oxalá.
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			39. DECÁLOGO DA FELICIDADE


			Jesus Cristo (Mateus 5,3-12)
Cristianismo


			Felizes os pobres de espírito,


			porque deles é o Reino dos Céus.


			Felizes os que choram,


			porque serão consolados.


			Felizes os mansos,


			porque possuirão a terra.


			Felizes os famintos e sedentos de justiça,


			porque serão saciados.


			Felizes os que se compadecem


			porque alcançarão misericórdia.


			Felizes os limpos de coração,


			porque verão a Deus.


			Felizes os pacíficos,


			porque serão chamados filhos de Deus.


			Felizes os perseguidos por causa da justiça,


			porque deles é o Reino dos Céus.


			Felizes sereis quando vos insultarem e perseguirem


			e, por minha causa, mentirem,


			dizendo contra vós todo mal.


			Alegrai-vos e exultai,


			porque grande será a recompensa.


			Foi assim que perseguiram


			os profetas antes de vós.
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			40. AÇÃO DE GRAÇAS


			Judaísmo


			Nós te agradecemos


			porque Tu és o Senhor, nosso Deus,


			e o Deus de nossos pais.


			Nós te agradecemos por nossa vida


			entregue em tuas mãos;


			por nossas almas confiadas a ti;


			pelos prodígios


			que dia após dia operas em nós;


			pelas coisas maravilhosas


			e pelas obras de bondade


			que realizas em cada tempo,


			à tarde, de manhã e ao meio-dia.


			Tu és bom,


			tua misericórdia jamais falta.


			Tu és misericordioso,


			não se esgota tua caridade.


			Desde sempre esperamos em ti;


			não nos deixaste desiludidos,


			Senhor nosso Deus,


			não nos abandonaste


			e não afastaste teu rosto de nós.


			Bendito sejas Tu, Senhor;


			teu Nome é o ótimo,


			e a ti convém o louvor.
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			41. NASCIDO PARA SER MONGE


			Riokan
Budismo


			Nascido para ser monge itinerante,


			como podia fixar-me um longo tempo.
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